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Um novo olhar sobre a história 
de israel e Judá
a new look at the history of israel and Judah
Una nueva mirada a la historia de israel y JudaCecilia Toseli*
Resumo
Resenha do livro KAEFER, José Ademar. A Bíblia, a arqueologia e a história de Israel e 
Judá. São Paulo: Paulus, 2015. 112p. [ISBN 978-85-349-4154-9]
AbstRAct
Review of  the book KAEFER, José Ademar. A Bíblia, a arqueologia e a história de Israel 
e Judá. São Paulo: Paulus, 2015. 112p.
Resumen
Reseña del libro KAEFER, José Ademar. A Bíblia, a arqueologia e a história de Israel e Judá. 
São Paulo: Paulus, 2015. 112p.
Nos últimos vinte anos, tem crescido o debate em torno da história de 
Israel e de Judá, especialmente a partir das contribuições dos estudos literá-
rios da Bíblia e das pesquisas arqueológicas. Considerando-se a superioridade 
política, econômica, demográfica e territorial de Israel Norte em relação a 
Judá até a queda de Samaria em 722 AEC, faz-se necessária uma nova leitura 
da história e da teologia dos dois reinos, Israel e Judá, e, consequentemente, 
uma interpretação dos textos bíblicos a partir dos novos referenciais.
José Ademar Kaefer dá início a esta tarefa com o livro A Bíblia, a Ar-
queologia e a História de Israel e Judá. O autor nos apresenta a história de Israel 
e de Judá, tendo como pressuposto o diálogo entre a Bíblia e as recentes 
pesquisas da arqueologia. Como afirma no Prólogo de sua obra, para uma 
boa exegese, não é possível ignorarmos as descobertas arqueológicas. Não se 
trata de usar a arqueologia para fundamentar a Bíblia, nem de imaginar que 
agora sejamos capazes de estabelecer um sentido único e definitivo para a 
história por trás das narrativas bíblicas porque dispomos da arqueologia. O 
texto bíblico e a arqueologia possuem olhares distintos e linguagens próprias. 
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Suas informações se complementam, afinal “Ninguém tem a última palavra 
quando se trata da pesquisa e interpretação bíblica”, conclui Kaefer. 
Na apresentação desta resenha, selecionamos apenas alguns dos tópicos 
apresentados pelo autor sobre a nova leitura da história de Israel e Judá que 
nos pareceram reveladores da importância de sua obra e da necessidade de 
darmos continuidade ao diálogo que apenas se inicia. Kaefer, sempre que 
possível, relaciona a informação do texto bíblico com textos extrabíblicos e 
dados da arqueologia. O livro se constitui de dois capítulos. 
No capítulo 1, “O debate em torno da história de Israel e Judá”, Kaefer 
aponta dentre os principais pontos das discussões atuais acerca do Primeiro 
Testamento a chamada Monarquia Unida, sob o governo de Davi e Salomão, 
em torno dos anos 1000 a 930 AEC. O autor apresenta as posições dos 
estudiosos a partir de três grupos: a escola fundamentalista, a escola mini-
malista e a proposta alternativa, com a ressalva de que há posturas mais ou 
menos radicais dentro de cada um desses grupos. O debate gira em torno 
da historicidade do material bíblico.
No capítulo 2, intitulado “Israel e Judá”, Kaefer aborda um vasto con-
teúdo, subdividido em vários itens. Para facilitar a exposição dos mesmos, 
optamos pela apresentação em três blocos. O que chamamos de “primeiro 
bloco” do capítulo 2 compreende: a) o contexto histórico e literário do início 
da monarquia; b) as geografias de Judá e Israel; c) o surgimento de Israel nas 
montanhas; d) e o advento dos primeiros monarcas – Saul, Davi, Salomão e 
Jeroboão I. Neste bloco, destacamos dois aspectos.
O primeiro é a mudança de eixo na interpretação dos textos bíblicos 
acerca do início da monarquia. A história de Israel e Judá nos tem sido 
apresentada a partir da perspectiva do Sul, o que significa, por um lado, a 
primazia da casa davidida e a centralidade e exclusividade do culto a Javé no 
templo de Jerusalém; por outro, a depreciação da história e da teologia do 
Reino do Norte. Entretanto, a arqueologia tem lançado novos desafios aos 
estudos bíblicos ao revelar um Israel Norte maior, mais forte e mais desen-
volvido do que a pequena e marginal Judá. 
O segundo diz respeito ao “advento dos primeiros monarcas”. Kaefer 
chama a atenção para a coincidência entre a lista de cidades arrasadas pelo 
faraó Sheshonq (945-925), ou Sesac (1Reis 14,25-28), em sua campanha 
militar em Canaan na segunda metade do século 10º AEC, e os territórios 
atribuídos à casa de Saul no livro de Samuel (1Samuel 11; 2Samuel 2–12). Tal 
coincidência aponta para a existência de uma primeira entidade governamental 
forte na região de Gabaon-Betel, cujo domínio se estendia ao norte até o 
limite do vale de Jezrael, no leste à região de Galaad (na Transjordânia), e, 
ao sul, a Khirbet Qeiyafa, sítio localizado a 30 km a sudoeste de Jerusalém. 
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Isto implica rever a cronologia do período histórico do reinado de Saul, 
tradicionalmente situado entre os anos 1030 e 1010, e rever a afiliação do 
território de Benjamim. Com base na nova datação, o governo de Saul deve 
ser situado um século mais tarde, entre os anos 950 a 920 AEC, e o território 
em questão não pertence a Jerusalém. Após o fim da casa de Saul, temos 
pouca informação sobre a região norte até a ascensão de Jeroboão I, por 
volta dos anos 930 AEC. Kaefer aponta como desafio à pesquisa a recons-
tituição do início da história de Israel Norte, enquanto reino em formação, 
com Jeroboão I, no final do século 10º AEC.
Considerando a superioridade da região norte em relação ao sul, Kaefer 
inicia com a história de Israel e, depois, apresenta a história de Judá. Assim, 
no “segundo bloco” do capítulo 2, o autor trata de “O Estado de Israel”, 
abordando: a) o culto a Javé e outras divindades; b) o êxodo como tradição 
de Israel Norte; c) a lista dos reis de Israel e Judá; d) a dinastia omrida (884-
842) e a estela de Mesa; e) a revolta de Jeú e a estela de Dan; f) os profetas 
Elias e Eliseu; g) o governo de Jeroboão II e o império assírio, ressaltando-
-se o movimento profético e a atuação de Amós e Oseias; i) e, finalmente, 
a queda de Samaria. 
Neste bloco, em relação à tradição cultual de Israel Norte, chama à 
atenção a inscrição encontrada no sítio arqueológico de Kuntillet ‘Ajrud, no 
deserto do Sinai, datado à época de Jeroboão II, com a bênção de “YHWH 
de Samaria e sua Aserá” e o desenho de imagens bovinas. Isso indica a pos-
sibilidade de uma forma própria de culto a Javé em Samaria, representado 
na forma de touro (assim como Baal), ao lado da deusa Aserá.
A partir do sítio de Kuntillet ‘Ajrud e de textos como 1Reis 12,26-33; 
Êxodo 32,24; Oseias 8,5-6 e Deuteronômio 33,17, Kaefer introduz outra 
questão: o êxodo como tradição originária de Israel Norte, associado a Javé, 
representado na imagem do touro, em santuários como Betel, Samaria e 
Siquém. Do ponto de vista político, o contexto de origem da tradição do 
êxodo no Norte estaria relacionado à campanha militar do faraó Sheshonq 
em Canaan na segunda metade do século 10º AEC e ao fim do poder egípcio 
na região, pouco tempo depois, substituído pelo poder do Reino de Israel, 
no século 9º AEC, com o enorme fortalecimento da dinastia omrida (884-
842). O êxodo assim como a tradição de Jacó seriam tradições de fundação 
de Israel Norte. Após a queda de Samaria, provavelmente à época de Josias, 
a tradição do êxodo se torna memória de fundação de todo Israel, norte e 
sul, e a tradição de Jacó é submetida à de Abraão. O êxodo e a história dos 
patriarcas e matriarcas eram tradições independentes que, provavelmente no 
pós-exílio, foram unidas pela redação sacerdotal, sendo o resultado de um 
longo processo releituras.
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Em relação à monarquia norte-israelita, através de evidências extrabí-
blicas, como a estela de Mesa, rei de Moab (nos anos 840 AEC), a estela 
de Dan, do rei Hazael de Damasco (845-800 AEC), os ostraca de Samaria, o 
conjunto de placas de marfim, a cerâmica fina importada e outros achados 
arqueológicos, Kaefer nos dá a dimensão da grandiosidade dos empreendi-
mentos dos reis do Norte, da densidade demográfica da região, do volume 
das relações comerciais e da extensão dos territórios conquistados por Israel, 
sobretudo nos governos dos omridas (884-842) e de Jeroboão II (788-747). 
Em contraponto ao crescimento da monarquia, o autor apresenta o movi-
mento profético em Israel e Judá, descrevendo o tipo de atuação dos pro-
fetas a partir da caracterização de quatro diferentes grupos. Kaefer destaca 
os profetas Elias e Eliseu, no reinado dos omridas, e Amós e Oseias, no 
reinado de Jeroboão II.
O “terceiro bloco” do capítulo 2 refere-se a “O florescimento de Judá 
e o surgimento do Estado” e compreende: a) a rebelião de Ezequias; b) a 
profecia de Isaías e Miqueias; c) e o período de Manassés à reforma de Josias, 
ressaltando-se o contexto internacional e o livro da Lei.
Neste bloco, percebemos o impacto da queda Samaria na história 
dos dois reinos e o crescimento da produção literária à época de Josias. 
Somente após a queda de Israel Norte e com a submissão à Assíria, Judá 
desenvolve as condições para se tornar um estado, no final do século 8º 
e início do século 7º AEC. No curto período de uma ou duas décadas, 
Jerusalém sofre profundas transformações, passando de um assentamento 
basicamente clânico, com cerca de mil habitantes, para uma cidade com 
uma população de quinze mil habitantes; sua área aumentou de cinco para 
sessenta hectares. Pela primeira vez, são encontrados potes de cerâmica 
com a inscrição “para o rei” (lmlk), sinal do crescimento da economia e, 
consequentemente, do aparelhamento burocrático-administrativo do reino, 
o que evidencia que Judá efetivamente atinge o status de estado. Assim, 
“Em síntese, a invasão violenta da Assíria no norte, que resultou no fim 
de Israel Norte, foi proveitosa para Judá”, observa Kaefer.
Neste contexto, o autor situa o crescimento da produção literária em 
Judá e, com a vinda de grande número de refugiados de Samaria para Jerusa-
lém, a intensificação do processo redacional de reconstrução da história dos 
dois reinos, Israel e Judá, relacionando-o aos interesses da reforma político-
-religiosa de Josias. Livros como o de Josué, diz Kaefer, desempenham um 
importante papel ao legitimar a conquista de territórios almejados por Josias, 
uma vez que, no passado, teriam sido conquistados por Josué. A ideia da 
monarquia unida ou do império davidida-salomônico também corresponde 
aos propósitos expansionistas de Josias, que é apresentado como o novo 
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Davi (2Reis 22–24). As medidas religiosas de centralização e exclusividade do 
culto a Javé no templo de Jerusalém serviram como meio de fortalecimento 
da monarquia josiânica. A Páscoa, por exemplo, se torna uma celebração do 
estado e adquire caráter de fundação de Judá como nação. 
Deste modo, a narrativa bíblica nos apresenta a história de Israel e Judá 
a partir da ideia de um reino único (norte e sul) em suas origens, governado 
pela casa davidida, conforme a vontade de Javé, cultuado como deus único 
no templo de Jerusalém.
No entanto, conclui Kaefer: “A monarquia unida foi uma construção 
literária de Josias, que sonhava em organizar um reinado que incluísse todos 
os territórios atribuídos ao domínio de Davi e Salomão. Por outro lado, aquilo 
que Josias tenta apagar ou apresentar como desastre histórico foi o que de 
fato existiu, Israel Norte, que agora está sendo redescoberta”.
Agradecemos a José Ademar Kaefer por sua dedicação e empenho em 
compartilhar conosco uma obra sobre a história de Israel e Judá em con-
sonância com os atuais estudos histórico-literários e as recentes pesquisas 
arqueológicas. E o fez com simplicidade, tendo presente o longo caminho a 
ser percorrido, e a importância do tema.
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